
  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 4

  Cores: Preto e Branco

  Área: 4,78 x 28,42 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 88577645 15-09-2020
Instituições
promovem
“paternidade
envolvida e
cuidadora”
Especialistas do Centro de Es-
tudos Sociais (CES) da Univer-
sidade de Coimbra e da Escola
Superior de Enfermagem de
Coimbra (ESEnfC) vão dar for-
mação ‘online’ na área da «pro-
moção da paternidade envol-
vida e cuidadora». A formação,
que será gratuita, destina-se a
profissionais e a estudantes da
área de saúde e tem como ob-
jectivo capacitá-los ao nível da
promoção da paternidade en-
volvida e cuidadora.

Coordenado por Tatiana
Gonçalves Moura (CES) e Ma-
ria Neto da Cruz Leitão
(ESEnfC), o curso de 30 horas
começa amanhã e tem como
objectivos estimular o debate
sobre a igualdade de género e
o envolvimento dos homens
na prestação de cuidados aos
filhos. Pretende ainda «aumen-
tar a consciencialização sobre
a importância de incluir os ho-
mens nas estratégias de com-
bate à violência contra mulhe-
res e crianças».

Esta formação enquadra-se
no projecto PARENT - Promo-
tion, Awareness Raising and
Engagement of Men in Nurture
Transformations, que é lide-
rado pelo CES e que conta com
a colaboração da ESEnfC e de
mais três parceiros europeus,
da Áustria, da Lituânia e de Itá-
lia, beneficiando de financia-
mento do Programa de Direi-
tos, Igualdade e Cidadania da
União Europeia.

De acordo com os organiza-
dores do curso, em comuni-
cado divulgado ontem, a «ca-
pacitação de profissionais e es-
tudantes da área de saúde para
promoção da paternidade en-
volvida e cuidadora, quando os
homens assumem no seu quo-
tidiano práticas de cuidar, a
promoção da igualdade de gé-
nero no espaço doméstico é
fortalecida».

Com sessões síncronas às
quartas-feiras, em horário pós-
laboral (outro curso começará
três dias depois, para os candi-
datos que preferirem sessões
aos sábados de manhã), a for-
mação tratará de temas rela-
cionados com a paternidade e
cuidado, a equidade entre ho-
mem e mulher, o autocuidado
masculino e a mobilização co-
munitária.

Todas as 60 vagas para os
primeiros dois cursos foram já
preenchidas.|


